
 

 

 

 

Texto: 1Coríntios 13.1-3 

Introdução – A importância do amor no avanço do reino de Deus é fundamental e está claramente expressa nas Escrituras. 
Precisamos de um batismo de amor para podermos avançar mais e mais no reino. É uma marca do verdadeiro discípulo. 
Jesus afirmou isso ao dizer: “Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns aos outros.” (Jo 13.35). 
Cheios de Deus, é estar cheios de amor, porque Deus é amor. Não é possível alguém fazer parte do reino de Deus sem amor. 
“O amor é o oxigênio do reino dos céus!” (Juan Carlos Ortiz). Vejamos três enfoques desse amor:  

1 – O AMOR DE DEUS – João 3.16 – Romanos 5.8 

“Quer uma definição de amor, não vá ao dicionário, vá ao Calvário.” (John Stott). O amor de Deus por nós é incondicional e se 
manifesta mesmo quando não merecemos. O amor de Cristo nos constrange (2Co 5.14) Foi o Seu amor que nos alcançou. 
Somos salvos pela graça de Deus, por meio da fé (Ef 2.8). A graça me fez enxergar que sou um pecador, e a sua misericórdia 
me faz viver do Seu amor. João, que reclinara sobre o peito de Jesus, sabia qual era a vontade de Deus. Tanto no Evangelho, 
quanto nas suas cartas, revelou-se como o apóstolo do amor! Veja o que ele escreveu: “Nisto se manifestou o amor de Deus 
em nós: em haver Deus enviado o seu Filho unigênito ao mundo, para vivermos por meio dele. Nisto consiste o amor: não em 
que nós tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou e enviou o seu Filho como propiciação pelos nossos pecados.” 
(1Jo 4.9-10). Deus nos ama com um amor incondicional, nos salvou e deseja um relacionamento pessoal conosco.  

2 – O AMOR A DEUS – Deuteronômio 6.5 – Mateus 22.37-38 

Nós amamos porque Ele nos amou primeiro (1Jo 4.19). O nosso amor a Deus é uma resposta do Seu amor por nós. Como 
nosso amor se manifesta? Jesus mesmo afirmou que é em obediência aos Seus mandamentos e ensinamentos (Jo 14.15). 
Deus permite que passemos por alguns vales para O conhecermos melhor (Sl 23.4). E é na crise que vivemos as experiências 
mais profundas com Deus. Nelas que provamos que O amamos, e o quanto Ele nos ama. Na crise você tem duas opções, 
entregar-se aos problemas ou lançar-se aos braços do Pai Celestial. Nós não conseguimos amar aquilo que não conhecemos. 
As adversidades da vida são pedagógicas, nelas aprendemos a conhecer melhor a Deus e a desfrutar do Seu amor por nós. 
Quem não ama amar a Deus, ainda não sabe o que é o amor. Quanto mais amamos a Deus, mais iremos avançar no reino. 

3 – O AMOR AO PRÓXIMO – Mateus 22.38-39 – Gálatas 5.14 

O Mestre nos ensina que amar o próximo é tão importante como amar a Deus. Jesus disse: ”Novo mandamento vos dou: que 
vos ameis uns aos outros; assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros.” (Jo 13.34). Quem ama não mata, 
não furta, não faz mal ao próximo. A saúde do seu amor a Deus é exatamente proporcional ao seu amor ao próximo (1Jo 4.20) 
"O amor cobre multidão de pecados" (1Pe 4.8). O amor não é um dos aspectos da vida cristã, é a vida cristã. Amar o próximo 
envolve compaixão, empatia e atitudes. Agostinho escreveu: “Ama e faz o que quiseres. Se calares, calarás com amor; se 
gritares, gritarás com amor; se corrigires, corrigirás com amor; se perdoares, perdoarás com amor. Se tiveres o amor 
enraizado em ti, nenhuma coisa senão o amor serão os teus frutos.”  "O amor é o uniforme de Cristo" (Spurgeon). 

Conclusão – O cristão não pode ser escravizado pela pobreza, nem pela ganância da riqueza, nem por poder, glória ou 
ambição, mas por amor a Deus e compaixão das almas. Na medida em que aumenta o nosso amor, mais avançamos no reino. 
Você se sente um filho amado de Deus? Como está seu nível de amor a Deus? Você tem expressado seu amor ao próximo? 
O amor é o gabarito para nos aferir em que reino estamos moldados. Deus quer dar-nos um batismo de amor! (Rm 5.5) 
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